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EMENTA 

A disciplina discute a relação entre planejamento e desenvolvimento, com ênfase na 

competitividade e na importância dos sistemas de transportes e logística para a fluidez territorial. 

Serão discutidos os conceitos de desenvolvimento, planejamento, competitividade/atratividade 

territorial e interações espaciais. Toda essa discussão tem por base os reflexos econômicos, sociais 

e espaciais dos sistemas de transportes e logística. A disciplina também promove debates 

conceituais sobre circulação, logística (de Estado e corporativa), sistemas de normas e tributação. 

OBJETIVOS 

Geral: Analisar o planejamento e o desenvolvimento econômico à luz dos sistemas de transportes 

e logística e suas reverberações econômicas, sociais e espaciais, entre elas, a crescente discussão 

sobre competitividade/atratividade territorial. 

Específicos: 

a) Discutir os conceitos de desenvolvimento, planejamento e competividade territorial; 

b) Relacionar o planejamento e o desenvolvimento com os transportes e a logística; 

c) Destacar o papel dos sistemas de transportes e logística na competitividade territorial; 

d) Discutir os transportes e a logística no contexto mundial, com elementos de geopolítica e 

geoeconomia, especialmente o papel da China e do Brasil; 

e) Ressaltar a importância da socialização do investimento e dos serviços de utilidade pública para 

o desenvolvimento brasileiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O método 

1.1. Alguns elementos sobre o materialismo histórico e dialético. 

1.2. A circulação do capital e os sistemas de transportes e logística. 

2. Desenvolvimento, tecnologia e planejamento. 

2.1. Alguns aportes sobre o conceito de desenvolvimento. 

2.2. Tecnologia e progresso. 

2.3. Planejamento e planejamento territorial. 
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2.4. Competitividade e atratividade territorial. 

3. Planejamento, transportes e desenvolvimento econômico. 

3.1. Planejamento, investimentos em transportes e os reflexos na economia. 

3.2. O papel dos serviços de utilidade pública. 

3.3. A socialização do investimento como estratégia de desenvolvimento econômico e social no 

Brasil. 

3.4. Recursos ociosos e subinvestidos, intermediação financeira e crise e as infraestruturas de 

transportes como elementos estruturadores do território. 

4. Trabalho de campo. 

4.1. Preparação e execução do trabalho de campo. 

4.2. Apresentação e avaliação do trabalho de campo. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O método utilizado como base é o materialismo histórico e dialético, com destaque a alguns 

conceitos como planejamento, circulação, transportes, logística, desenvolvimento, competividade 

territorial e outros. Busca-se uma melhor compreensão do papel do planejamento no 

desenvolvimento e dos sistemas de transportes e logística como seus atributos, com proeminência 

ao Brasil.  

Os procedimentos metodológicos são os seguintes: 

• Aulas expositivas;  

• Uso de Powerpoint, Plataforma Conferência Web - RNP, com o objetivo de auxiliar as aulas 

e apresentar dados, imagens, mapas etc. 

• Leitura e discussão/debate de textos (livros, capítulos de livros e artigos científicos); 

• Trabalho de campo; 

• Avaliação; 

• A disciplina será no formato online, com aulas assíncronas (presenciais) e sincrônicas (por 

videoconferência), na Plataforma Conferência Web - RNP (Sala do Professor Márcio 

Silveira) e/ou, quando necessário, no Google Meet. O número de aulas sincrônicas estará 

de acordo com aulas híbridas permitidas pela CAPES; 

• Os materiais da disciplina (plano de ensino, cronograma, textos, links de acesso, atividades 

avaliativas etc.) serão disponibilizados aos discentes com antecedência pelo sistema 

Moodle UFSC;  

• As aulas ocorrerão de forma concentrada; 

• Durante as aulas síncronas, haverá espaço para perguntas e dúvidas a respeito dos 

conteúdos, dos textos, das avaliações e outros, entretanto, número de aulas serão reduzidas. 

 

Trabalho de campo: 

O trabalho de campo poderá ser realizado individualmente ou em grupo, a depender da preferência 

e organização dos discentes. Ele será estruturado em três grandes etapas: planejamento, execução 

e apresentação dos resultados. 

• Na fase de planejamento, o discente deverá definir o objeto de estudo e selecionar os 

agentes/sujeitos a serem entrevistados e/ou os locais a serem visitados, de acordo com a 

temática de sua pesquisa. Será necessário elaborar um roteiro de atividades e formular um 

conjunto de questionamentos pertinentes, que orientem a coleta de dados no campo. 

• Durante a execução, o discente realizará as entrevistas e/ou visitas programadas, buscando 

observar, registrar e interpretar as informações obtidas de forma crítica e sistemática. É 



importante garantir o registro adequado do material coletado, seja por meio de anotações, 

gravações, fotografias ou outros métodos pertinentes. 

• Após a realização do trabalho de campo, o discente deverá preparar uma apresentação oral 

para ser realizada em aula. Nessa apresentação, deverá expor o percurso metodológico 

adotado, os principais achados do campo e a análise crítica desses resultados, destacando 

de que maneira o trabalho contribuiu para o avanço de sua pesquisa acadêmica. Espera-se 

que o estudante também identifique limitações e proponha possíveis desdobramentos para 

investigações futuras. 

• O trabalho de campo será avaliado considerando o rigor metodológico, a qualidade da 

análise apresentada e a capacidade de articulação entre a prática de campo e a construção 

teórica da pesquisa. 

AVALIAÇÃO 

Cada discente será submetido a um processo avaliativo composto pelos seguintes critérios: 

• Participação nas aulas, debates e demais atividades desenvolvidas ao longo da disciplina 

(peso 1): será considerada a frequência, o engajamento nas discussões e a contribuição nas 

atividades propostas. 

• Apresentação de seminário (peso 1): a avaliação será composta por três elementos: 1) 

elaboração de um texto/artigo-resumo (4 páginas) sobre o conteúdo do seminário (30% da 

nota); apresentação oral do seminário (50% da nota); participação como debatedor nos 

seminários dos colegas (20% da nota). 

• Relato e exposição do trabalho de campo (peso 1): será avaliada a capacidade de 

planejamento, execução e análise crítica do trabalho de campo, bem como a clareza e a 

profundidade da exposição em aula. 

O desempenho final será obtido pela média ponderada dos três componentes. A participação ativa, 

a capacidade de síntese e análise crítica e o rigor metodológico serão critérios fundamentais em 

todas as etapas da avaliação. 
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CRONOGRAMA DAS AULAS 

DIAS E HORÁRIOS ATIVIDADES FORMA 

27/08/2025 

(18:30-22:30 hs) 

1) Apresentação da disciplina; 

2) Definição dos textos e 

integrantes para o seminário; 

3) Organização inicial do 

trabalho de campo. 

Síncrona (on-line) 

(videoconferência) 

14, 15 e 16/10/2025 

(14:00-18:00 hs) 

Aulas com Prof. Márcio Híbrida – Assíncrona 

(presencial) com o prof. 

Márcio na UFSC e com Prof. 

Nelson na Unila.  

28, 29, 30/10/2025 

(14:00-18:00 hs) 

Aulas com Prof. Nelson Híbrida – Assíncrona 

(presencial) com o Prof. 

Nelson na Unila e com Prof. 

Márcio na UFSC. 

11, 12, 13 e 14/11/2025 

(14:00-18:00 hs) 

Seminários Híbrida – Assíncrona 

(presencial) com o Prof. 

Márcio na UFSC e com o Prof. 

Nelson na Unila.  

25, 26 e 27/11/2025 

(18:30-22:30 hs) 

Relatos dos trabalhos de 

campo 

síncrona (on-line) 

(videoconferência) 

OBSERVAÇÕES:  

1) Há entre 12 e 16 horas de aulas destinadas aos trabalhos de campo (que deverá ocorrer outubro 

e novembro de 2025); 

 2) Os dias e horários podem ser alterados conforme acordos com a turma;  

3) As aulas com o Professor Nelson poderão ser presenciais na UFSC, dependendo das condições 

que viabilizem sua viagem;  

4) As aulas presenciais (assíncrona) ocorrerão no LabCit (sala 4 do Bloco C do CFH) e na Unila 

(em definição);  

5) As aulas sincrônicas (on-line) ocorrerão na Plataforma Conferência Web – RNP (Sala do 

Professor Márcio Silveira). 

 

Florianópolis, 15 de julho de 2025 

 

Prof. Márcio R. Silveira 

Prof. Nelson F. Felipe Junior 

 


